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QUARESMA   
PREPAREMO-NOS PARA A PÁSCOA DO SENHOR 

 

Nesta Quaresma preparemo-nos para a festa da Ressurreição do Senhor 
com oração, reflexão, mas também com as nossas ações. 

O Papa Francisco convidou todas as igrejas cristãs a unirem-se em ora-
ção e jejum na primeira sexta-feira da Quaresma, pela paz, em especial 
pelas populações da Republica Democrática do Congo e do Sudão. O 
Arcebispo Primaz de Hong-Kong Paul Kwong, presidente  do Conselho 
Consultivo Anglicano respondeu com todo o coração a este convite e 
testemunha: “ Há muito que podemos fazer através da oração e da 
ação”. 

Como disse o Papa Francisco  “ Certamente que podemos orar; Mas 
não apenas isso; cada pessoa pode dizer um não concreto à violência 
até onde isso depender dela ou dele. Porque as vitórias obtidas com vi-
olência são falsas vitórias, enquanto que trabalhar pela paz é bom para 
todos. Jesus disse orem com fé e as montanhas cairão no mar. Temos 
montanhas à nossa frente: a guerra e a matança de pessoas inocentes.” 

O arcebispo Peter Yacoub da província do Equador acolheu e reforçou 
“é preciso orar pelo Sudão do Sul, especialmente nesta altura em que os 
líderes do Sudão do Sul estão em Addis Ababa para conversações de 
paz. Oremos a Deus todo poderoso para que mude os seus corações e 
que os inspire  para que ponham em primeiro lugar o interesse do povo 
do Sudão do Sul, que é a Paz! 

OREMOS! 



O JEJUM PARA A CRIAÇÃO 
 
Nesta Quaresma a nossa igreja propõe-nos novamente o calen-
dário de Jejum. Este calendário preparado pela Rede da Comu-
nhão Anglicana do Ambiente e pelo Movimento Católico Global 
pelo Clima propõe-nos ações concretas diárias pela defesa do 
meio-ambiente. 

“A mudança climática é um assunto tão complexo que muitos de 
nós temos dificuldade em entender. Para alguns, o problema é 
tão grande que é difícil imaginar que podemos fazer algo para 
ajudar. Outros assuntos que a situação já está a ser  tratada a 
nível das Nações Unidas, dos governos e das agências humanitá-
rias. Então qual é o papel da igreja em tudo isto? 

Nós acreditamos que podemos fazer alguma coisa para combater 
a mudança climática, quer fazendo alterações nas nossa vidas 
quer agindo coletivamente na nossa igreja ou comunidade. 

Como pessoas de fé, acreditamos que Deus nos deu este plane-
ta. Temos a responsabilidade de cuidar dele com consciência e 
amor, agindo como mordomos da Criação. A quinta marca da 
missão da Comunhão Anglicana chama-nos a “lutar pela salva-
guarda da integridade da criação, e sustentar e renovar a vida na 
terra”.  

No seu cerne, a mudança climática é um problema de justiça. A 
mudança climática afeta desproporcionalmente os mais vulnerá-
veis e os menos culpados. Essencialmente aqueles que são os 
maiores responsáveis pela origem do problema tendem a não se-
rem os que sofrem as consequências mais severas. 

Para que uma mudança real e sustentada possa acontecer temos 
de olhar para além de nós próprios e desafiar sistemas e estrutu-
ras que não protegem devidamente o nosso futuro comum. 

Temos de responsabilizar os nossos governos e acordos interna-
cionais e encoraja-los a sonhar mais alto e mais longe” (USPG, 
Hope for the Future). 

Os primeiros passos já foram dados no Acordo das NU de 2015, 
em Paris, tomemos a decisão conjunta de fazer a nossa parte. 



OREMOS: 

“A ti, Senhor, elevo o meu pensamento. Confio em ti, meu 
Deus! Sl 25, 1b-2 

 

- Deus todo poderoso, tu criaste o céu e a terra e tudo o que neles 
existe. Dá-nos a coragem de reconhecer a nossa culpa em não man-
termos a tua criação. E pela tua graça ajuda-nos a parar a degradação 
do nosso ambiente. 

- Ó Senhor, faz com que a porta desta casa seja larga o suficiente pa-
ra receber todos aqueles que necessitam de amor e fraternidade hu-
mana; suficientemente estreita para que possa ser fechada a toda a 
inveja, a todo o orgulho e a toda a contenda. Faz  com que a sua so-
leira seja suficientemente suave para não impedir a entrada das crian-
ças, nem daqueles cujos pés não são tão firmes, mas também áspera 
e forte para fazer recuar o poder do tentador. Ó Senhor faz desta casa 
a entrada do teu reino eterno.” 

A MÃO DE DEUS 
 

No passado mês de Janeiro cristãos de todo o mundo e das di-
versas denominações reuniram-se para orar, durante uma sema-
na, pela unidade dos Cristãos. 

O tema preparado pelos nossos irmão do Caribe  “A Tua direita, 
Senhor, resplandeceu de poder” (Ex. 15,6) serviu de orientação à 
celebração ecuménica que decorreu na nossa Igreja no dia 25 de 
Janeiro, com a comunidade da Serra do Pilar.  

Também, no passado dia 4 de Fevereiro, as mulheres da Igreja 
Lusitana reuniram-se em Assembleia e escolheram esse tema pa-
ra reflexão. Esse tema desafia-nos a refletir até onde estamos “a 
ajudar a construir um mundo melhor”. 

O nosso bispo, D. Jorge de Pina Cabral, guiou-nos nesta reflexão 
através de vários focos:  

 A mão libertadora de Deus... 

 A mão que requer Confiança... 

 A mão que nos conduz ao testemunho do discipulado... 

Ser discípulo de Jesus pressupõe também assumir que “a fé é 
uma relação táctil” . Deixarmo-nos ser tocados por Deus e tocar-
mos Deus nos outros... O melhor caminho de discipulado e de 
testemunho encontra-se no modo como  nos deixamos tocar e 
procuramos tocar verdadeiramente as realidades da vida... 



Dia 3 -  João Carlos Teixeira Morais 
Dia 4  - Simão Pedro Santos Silva 
Dia 7-João Augusto Dias Pinto de Almeida 
Dia 9  - Marta Waszczuk Pina Cabral  
Dia 13 - Amândio António da Silava A. 
Vasconcelos 
Dia 15- Nuno Miguel Pestana Santos Silva 
Dia 16  -  Celso Albuquerque Reis  
Dia 18  - Pedro Miguel Dinis Massa 

Dia 22  - Maria Paula Afonso Almeida 
Dia 23  - Mafalda Eduarda Teixeira Carva-
lho  
Dia 24  - Palmira Rodrigues Canedo Alva-
rez 
Dia 25  - Tiagp Afonso de Pina Cabral 
Dia 27  - José Joaquim Dias da Cunha 
Dia 27  - Maria Candida Coelho Guedes 
da Silva Pinto 

FEVEREIRO  - CELEBRAÇÕES E ATIVIDADES  

ANIVERSARIANTES  EM  FEVEREIRO 

 
Paróquia de S. João Evangelista (Torne) 

www.igrejadotorne.org 
torne@igreja-lusitana.org 

 

Pároco: Sr. Bispo D.Jorge de Pina Cabral Tels.:223754018(ILCAE) 
918521990 (Tlm) 
 

Junta Paroquial, Presidente: Leitor Engº Jaime Dias 915601983 
(Telemóvel) 
 

Visitas Domiciliárias 
Por favor contactar o Pároco ou algum membro da Junta 

Todos são bem-vindos! 
 

Igreja Lusitana—comunhão anglicana http://www.igreja-lusitana.org 
 

Quaisquer informações para o boletim deverão ser enviadas até ao final da 
última quarta-feira do mês para: matso@iol.pt ou 912301265.  

 

Domingos às 11h00 - Culto Eucarístico e  
Escola Dominical para crianças 

 

Quartas-feiras às 9h00 - Oração da manhã 
 

Durante a Quaresma:  
 

Quarta-feira, 14 de Fevereiro - 21h30: Celebração de  
Quarta-feira de Cinzas, Paróquia de Cristo, Oliveira do Douro 

 
Ensaios do Coro as 2ªs. feiras, na Igreja do Torne - 21h30 

4ªs. Feiras - 21h30 - Encontro de Oração e Estudo Bíblico na 

Paróquia do Salvador do Mundo. 


